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O objetivo desta cartilha é ajudar o pesquisador a 
tirar melhor proveito das suas ações de difusão e Transferência 
de tecnologia. Com ela, ficará conhecendo as ações que a 
empresa considera importantes, a pontuação de cada uma no 
Sistema de Avaliação de Unidades (SAU), e poderá se programar 
de forma mais eficiente e produtiva. 

A cartilha foi elaborada com base no gloss8rio do 
SAU e no Manual de Eventos da empresa. Traz, em alguns itens, 
exigências com as quais a Chefia da Unidade não concorda e está 
solicitando modificações. Entretanto, enquanto não houver 
mudança oficial, o pesquisador deve se orientar pelo que está 
estabelecido no atual glossário. 

Esta carti lha trata apenas de eventos 
organizadoslpromovidos pela Unidade, que constam dos itens de 
avaliação do SAU e que passarão a ser controlados e arquivados 
pela Area de Comunicação Empresarial (ACE). Casos de 
p a r t i c i p a ç ã o  d e  p e s q u i s a d o r e s  e m  e v e n t o s  
organizadoslpromovidos por outras instituições, sem sequer ser 
em conjunto com a Embrapa, contam para o SAAD, mas não para 
o SAU da Unidade. 



A parte 
eguinte forma 
laborada con 

pesquisadores. 

de difusão de tecnologialimagem funcionar8 da 
: a programação anual de eventos da ACE ser6 
I base nas metas contidas no SAAD dos 

Uma vez cumprido o evento, este ficará 
rquivado na ACE, com a devida documentação. A ACE 
passar8 essas informações para constarem da avaliação da 

mbrapa Amazbnia Ocidental no SAU. Isto significa dizer que, 
:Jma meta contida no SAAD, deve estar prevista na programação 

nua1 de eventos da Unidade - na ACE - e, uma vez realizada, 
rquivada com os comprovantes, passa a contar ponto. 

Essa medida implica em dois riscos, os quais a Chefia da 
Unidade est8 disposta a assumir: 

D Eventos promovidos por pessoas isoladas, sem estarem 
registrados na ACE, não contarão ponto para a Unidade; 

r Eventos previstos no SAAD, mas não registrados na ACE, não 

I contarão ponto para o pesquisador. 

I O risco se justifica pela necessidade urgente de organizar 
s informações/ações relativas ao item 'Difusão de Tecnologia e 

agem', constante do SAU, e pela simples necessidade de nos 

I 

I 

~rganizarmos para melhor atender as demandas. 

I 



DIA DE CAMPO 

Objetivo: Difundir conhecimentos, tecnologias e inovações, 

atraves de demonstrações práticas dirigidas a agricultores, 
técnicos de extensão, cooperativas, estudantes etc. O público 
alvo deverá ser constituído, principalmente, por usuários e clientes 
da Unidade, envolvendo no mínimo 40 pessoas. O período do 
evento deverá ser correspondente a, no mínimo, 4 horas. 

Como compravai: lista de presença e documento que contenha o 

que foi difundido no Dia de Campo (folder, por exemplo). As 
fotografias servirão apenas para enriquecer o material arquivado - 
não chegam a comprovar o evento. O que comprova 6 a 
quantidade de pessoas presentes (assinatura na lista) e a 
informação difundida. 

hntua~ao: 7 0  



CONGRESSO 

Objetivo: Divulgaçao ou discussão de temas t6cnico-científ icos 

ou administrativos de interesse da Unidade. É uma reunião formal 
e periódica de profissionais que atuam na mesma área. Inclui 
debates, palestras, paineis etc, e se extrai conclusões sobre os 
assuntos discutidos. Deve ter duracão de tr&s a cinco dias, com 
no máximo 8 horas diárias. 

A Unidade só recebe pontuacão no item Congressos se 
este for promovido com a sua efetiva responsabilidade na 
coordenação e organização. Se a Unidade for solicitada a ajudar 
na organização de Congressos ou outros eventos, deve-se pedir 
que a participacão apareqa, de forma clara, nos documentos e 
material de divulgacão (ex: B preciso que, nos folders, venha 
discriminado que a Unidade, mesmo em conjunto com outra, está 
organizando o evento). 

Como comprovar: C6pias dos trabalhos apresentados, 

documento com as conclusões dos assuntos discutidos, folder 
com a programação e os anais do Congresso. 

Pontuaçio: 70 



Objetivo: RwniIo - Reunir grupos de pessoas da empresa ou de 
outras instituições, para discutir temas relacionados com suas 
pollticas, ações e resultados de trabalho e definir, em conjunto, 
as melhores ações a serem desenvolvidas. 
Seminih - Apresentação de vãrios aspectos de um determinado 
assunto, por dois ou mais expositores, procurando informar e 
debater sob vdrios angulos. 

SeminBrioslReuniões TBcnicas devem ter duração minima 
de 8 horas. 

Como comprwar: Programação, inclusive especificando a 
participação da Unidade na coordenação e organização do 
evento. Anexar cópia do material apresentado pelos expositores. 
hntuaçdo: O 6  

PALESTRA 

Objetivo: Apresentação de um tema t6cnico ou cientifico, dentro 
ou fora da Unidade. Serão consideradas apenas as Palestras com 
duração mlnima de 1 hora e público mfnimo de 20 pessoas. 
A unidade tomada como referência para calcular a pontuação 
nesse item d Palestra/hora. Ou seja, uma Palestra de 2 horas ser8 
computada como 2 Palestraslhora. 

Como comprovar: Lista de presença (o cabeçalho deve conter: 
nome do palestrante, cargo/instituição, tema, local, data e 
horário da Palestra) e cópia do resumo da Palestra. O mesmo vale 
para Palestras fora da Unidade. 
hm~aç#o:  06 



Objetivo: Apresentar resultados do trabalho da Unidade e 
atender questionarnentos do público visitante, projetando 
t6cnica e institucionalmente a empresa e criando oportunidades 
de negdcios e troca de informações. A Unidade pode, no stand, 
comerciafizar suas tecnologias, produtos e serviços, se o evento 
assim permitir. 

A participação da Unidade 4 considerada nas seguintes 
modalidades: - com stand próprio; - co-patrocinio ao evento 
(aporte de recursos - recebe meia pontuação); - com stand e co- 
patrocínio. 

As publicações distribuldas e os audio-visuais 
apresentados devem ser compatíveis com o evento. Folders 
produzidos para ExposiçõeslFeiras, devem aparecer como parte 
do material de comprovaqão do evento e contam ponto no item 
específico 'Folder' . 

Como comprovar: Documentos de aceitação de participapão no 
evento ou material de divulgação, no qual conste a 
participaçãoJpromoção da Unidade. Também podem ser 
anexadas fotografias do stand. 
mntuaçao: 74 

r CURSO 

Objetivo: Capacitar os participantes para execução de suas 
atividades de trabalho. Deve ser no mfnimo de 8 horas e no 

máximo 12 meses e pode atingir o público interno ou externo, 
desde que o Curso seja organizado e oferecido pela Unidade, 
devidamente registrado internamente, com certificado contendo 
a carga horAria e conteBdo. Pode ser ministrado nas instalações 
da Unidade ou não. 



A unidade a ser tomada como referência para o cálculo da 
pontuação é horalcurso. Ou seja, um Curso de 10 horas ser8 
computado como 10 horaslcurso. Serão considerados os 
ministrados em cursos de pós-graduação nas Universidades, 
previstos em conv&nios de cooperação t6cnica firmados pela 
Embrapa. 

Cama comnrovar: Lista de Dresenca e certificado expedido ~ e I o  -v--*-  r -T  v-T- -  - -  r - - I - - - ,- - - - - - - . . . 
SRH, contendo carga horária e conteúdo. 
hntua@o: 08 

Objetivo: Divulgar a instituição, eventos, resultados t6cnico- 
cientificos e novas tecnologias. Não ser6 pontuada a reedição do 
mesmo folder. Não será contado, neste item, folhetos (mi5ltiplas 
páginas), cartaz ou volante. O Folder dever4 conter, no mlnimo, a 
marca da Embrapa e o nome da Unidade. 

Como comprovar: Alem do nome da Unidade, 6 preciso que o 

folder contenha o ano em que foi publicado. Se, por exemplo, for 
um Folder produzido na Unidade, mas de divulgação de evento 
promovido por outra instituição, deve trazer alguma referência que 
fique claro ter sido elaborado pela Unidade. 
hntuaç&o: 04 



I 

Objetivo: Divulgar resultados, tecnologias e conhecimentos 
gerados pela Unidade, utilizáveis por seus usuhrios e clientes. Na 
abertura, deve ser mostrada a face da Embrapa e, em seguida, a 
da Unidade. No final, novamente a face da empresa. O padrão de 
qualidade mínimo 6 de SUPER VHS, Budio com modulação 
mdxima de O DB, padrões internacionais de vídeo composto. 
Serão considerados apenas videos de produtos, serviços ou 
processos, com divulgação institucional limitada ao mínimo para 
assegurar credibilidade t6cnica. Somente serão considerados 
vldeos com duração mínima de 12 minutos. 

.Como comprovar: O Vldeo, com as exigencias atendidas. 
bnttu#o: 70 

Yb 
UNIDADE DE C 1 II~VACÃO I 

'Objetivo: Observar/ validar resultados, em escala comercial, em 
diferentes ambientes, Bpocas etc, antes de a tecnologia estar 

1 terminada. Pode ser feita na Brea da Unidade ou fora dela, com a 
colaboração de consumidores, produtores, cooperativas ou 
outros 6rgãos de pesquisa ou organizações privadas. 

Como comprovar: 
a) na AGE - preenchendo formuldrio próprio, assinado pela 

pesquisador e equipe e representantes das instituições 
envolvidas (Idam, Prefeitura, Suf rama etc) .O formulário é 
fornecido pela AGE. 

b) no SEP - relatório descrevendo como os resultados foram 
observados em escala comercial e em diferentes ambientes e 
épocas. 

fbntusç80: 70 



UNIDADE 
DEMQIBTRATIVA 

Objetivo: Demonstração de resultados de tecnologias geradas 
pela Unidade, na forme de produto acabado, geralmente com s 
co-participação do órg&o de esssist8ncia privada ou oficial. N k  
conta pontos quando houver a participaçgo isolada da extensso. 

Como comprovar: 
a) na ACE - a mesma exighncia pare comprovar a Unidade de 

ObservaçBo. 
b) no SEP - relatbrio descrevendo resultados demonstrados em 

campo e especificando as instituições participantes. 
RantuaÇ#a: 110 

IMPOmANTE: 

Os eventoe previstos no SAAD dos pesquisadores, para o 
I ano corrente. devem constar da prograrnaç80 anual da ACE. 

Quando executados, ser80 registrados com os devidos 
comprovantes. 




